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E aqui começa o grande preble- defendem hoje. Nada vale, a

ma, que é a razão de ser do. _

- " »toténcta; Nem mesmo contra os

noÔ�o ::�1noheiros, �ue seg�iain .0rO'" 'P'R O'B'LEU A' ", :n"
"
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traçado e a construção da nossa ln .8. 1l lentos, os sanguineos (imaginem
vita sob as ordens do dr. Alberto que ia escrever sanguinários!)
Luis Pereira, achavam que o en- ..' tanto réceiem como a calma, o
tulho necessário poderia vir dos CADA vez tem mawr aCUI- daí, erradamente, poder-se- auto-domínio dos outros. E' que
montes de, areia que d.ista\'am dade entre nós o pro- -á inferir que-as habitações eles sabem, sabem que a ototén-
1 Km. da parte norte da vlla, _ blema da habitação que vão sendo em demasia. cia é uma forma .de esconder a
Achou por bem o dr. Alberto .:

é d
"..

1 A triste realidade do pro-
sua fraquesa aosproprtosothos,

Luis Pereira que se abrisse um nao ., � maneira a -

canal que ligasse o «Rio da Car- guma, um SImples lugar blema habitacional não po- Era uma, v,ez
rasqueira» com o Guadiana, re- comum. efe, porém, ser encarada tão
sultando o �ntulho dessa vala Em Lisboa e seus arre-

. superficialmente; há que ir
para os prédios a construir nas . '1 â d tã
margens. Tal obra nenhumas des- dores existem, actua mente, ao mago a ques o.

pesas acarretaria à Coroa, se- muitas 'casas para alugar e Os portugueses sofrem
de debilidade económica,
que parece ter tendências
a tornar-se crónica, e tal de­
bilidade, devido ao baixo
rendimento, da maioria, não
'pode suportar o encargo
que representa, hoje em dia,
o aluguer de uma casa.

Por outro lado, a ganan-
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TALVEZ ao leitor amigo tal I olhos pelas montras mais catí­
tfM.o lhe sugir,a, u-!D sorriso vantes do Canal Beneditino, hoje.

_ .íflt:rMulo e iil� líaca con- Rua Teófilo Braga." .

- fiança, mas u' qae é bem Cerría o.ano de. 1715. O Mar­
cer-to. é que há cerca de 185 anos quês de Pombal, por 'catta régia
Vila Real esteve para ser cons- de 50 de Dezembro do mesmo

truida nos moldes da poética cí- ano, dirigida ao Governador do'
dade Itallana de Veneza, com bu- Algarve, pedia que este lhe esco­
cólicos canais. lhesse «um terreno alto e segu-
Se tal tivesse acontecido, tal- . TO, mas -funto ao rio» para a

vez o leitor não utilizasse o au- 'edificação de uma nova víla,
tomõvel, mas sim um potente A escolha' recaiu na reedifica­
«Chris-Craft., que é a última pa- ção de Santo António de Are-
lavra em barcos automóveis, e, nilha.

,

na sua meninice, em vez de pas- Após¡essa,escolha, foi mister ar­
sear de trem pelas ruas da vila, raniar homens para as primeiras
tivesse dado. um encantador pas- obras e aterros a realizar; poresse
seio de gôndola, embalado nas motivo, vieram abívacar, junto dos
harmonias duma linda barcarola, areais que circundavam a futura
visitando a Praça Marquês de víla, duas compenhias de Infanta-
'Pombal e dando uma vista de ria da guarnição de Castro Ma­
______ rim e alguns soldados da'guarní­

ção de Lagos, tendo sido nomea­

do governador -da víla a reedifi­
car o tenente-coronel Francisco
de Mendonça Pessanha.

IDI I t' lo das Obras P 'blleas Em 17 de Março, foi lançada a
no n s er

.

U primeira pedra simbólica pelas
. mãos do Jui·z de Fora, dr. Nico­
lau Pedro Vitória de Mendonça.
A vila começou a ser construi­

da em ritmo acelerado, sob a di­
recção do -dr, Alberto Luis Pe­
reira ; e" apesar das intensas
.chuvas que aessa altura- assola­
ram o litoraldo Algarve, os tra­
balhos prosseguírani ràpídamen­
'te. Poucos meses depois, já se

achasam quase concluidos os edi­
fícios da Alfândega, fábricas,

.

quartéis e a Casa das Reaís Pes­
-carias do Algarve.

Depois de edificada a parte da
víla fronteira ao rio Guadiana,
iniciou-se, a- construçãa.da parte
restante, segimdo o traçado dé
JOSé Carlos Mardel, em igual
desenho da Baixa, em Lisboa.
Para a edificação desses pré­

dios, tornava - se necessário o

'aterro dos terrenos mais baixos
do que o nivel do mar e entulho
para a construção dirs moradias.Eng. Arantes e Oliveira

pOR mettvo da "assagam do

_
3.0 aniversário, ocorrido

- no dl� �, da posse no al­
to cargo de minletro das Obras
Públicas, o Ilustre titular da­

quela pasta, sr. eng. I!duardo
dê Arantes e Oliveira, foi alvo
,de uma expressiva homena­
gem por parte do funclcnalis­
mo do seu Ministério, a que
8e associou o respectivo sub­
secretário, sr, ang. Saraiva e

Sousa. ,

. Por intermédio do seoretã­
rio-geral daquele lmpcrtante
departamento do Estado, er,

general D. Lurs de Maoedo
(Mesquitela), todo o pessoal
técnico e admlnlstratfvo que
'serve sob as ordens do sr,

'erigo Arantes e- Oliveira signi.
ficou a este eminente estadie­
ta o alto apreço e admiração
que lhes rrrereee quem, n'o

curte espaço de três anos, tem
s'abido realizar, com extraor&
dinãria clarividênoia, oompe­
tência e dinamismo-, uma n06

tabilíssima obra de ,fomMto
em todo o País.
.

Como algarvios, sincera­
mente gratos ao sr. eng. Aran­
tes e Oliveira pelos benefícios
que iii. nossa ProvIncia tem co­

thldo da sua proffcua aotivi­
dade-de que a barragem de
Silves e a doca de Olhão são

significativos exe m p I os � e,

especialmente, como vilarrea·
lenses agradecidos pela aten­

Ção que o ilustre ministro das
Obras Públioas tem manifes­
tado pelos mais importantes
problàmas e justas aspirações
da nossa terra - que, entre

outros i m portantes mel hora­
mentos, fica a dever-lhe a tão

desejada dooa de pesoa­
á-nos partioularmente grato
assinalar nestas oolunas tão

au'spiciosa data, apresentando
ao sr. eng. Arantes e Olivei­
ra os nossos cumprimentos
de felicitações.

,:"
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DA PONTE DO ALMA�GEM
Foram já iniciados os trabalhos

de reparação da ponte sobre a ri­
beira do Alrnargern, seriamente
danificada, vai para dois anos, por
uma violenta enchente __; do que
resultou ter-se desviado todo o

trânsito com o extremo sotavento
algarvio e a fronteira, para a ve­
lha ponte romana, umas centenas
de metros a montante. Com esta
solução de emergência, a passa­
gem de veículos pelo Almargem,
principalmente cam i o n.et a s de
passageiros e pesados cam ions de
carga, tem estado a fazer-se em

condições precárias, pelo que, por
mais de uma vez, nestas colunas,
chamámos a atenção das entida­
des competentes para a gravida­
de da situação.
Os trabalhos agora começados,

e que tivemos ensejo de observar
há dias; impunham-se como indis­
pensáveis para a regularização do
tráfego rodoviário nesta zona da
nossa Província, pelo que fazemos
votos para que sejam levados a
termo com a brevidade que as
circunstâncias aconselham.

cumbido de ir ao Governo Civil
de Lisboa .a inteirar-se da pape­
lada necessária para a legaliza­
ção do organismo que se preten­
dia criar. Uma vez ai, Nunes' teve
a sorte de encontrar um funcio·
nário simpático, atencioso e de
boa memória, que ainda se lem-

�. SI�R�HRYHLHO

"

Tenho muita pena de não es­
tar. agora a escrever para crian­
ças. Perdoem, mas tenho pena.
Se estivesse, diria assim: era

uma ves uma fada. Agarrou na

sua varinha de condão, tocou
nutna flor, numa ave, na lus da
manhã-e nasceu a Ma:ria José.
Uma criança ouvia e achava

natural, Tudo o que é maravi­
lhoso, para ela, é natural. Mes­
mo tanto mais natural quanto
mais maravilhoso. Pata os

adaltàs, geralmente, não. Que­
rem tudo muito certo, multo ex­

pttcadmha, muito m i u d i n Ito,
Por isso, estou-mal com eles. AI
de mim, que não sei expticara
Marta José de-outra maneira I

, . .

Não é assim?

Penso que uma Pãtr.ia é tanto
mais fdrte quanto maior núme­
ro de fillios tiver a interessa­
rem-se pelo seu destino. A ve­
lar pélo sea destino. Pode ser

que alguns tíãd pensem como
eu. Mci�!·a Iüstõria é da minha
opinião. .

.' .s:Ó»

Càda qual com sua mània

Há pessoas que cotecctonam
selos. Outras, moedas. Tenho
um amigo que possui para mais
de quinhentos cacñtmõos de to-

(CONCLUI NA 2,' PAGINA)
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DR. ARMANDO LAReHER
No passado dia 1, completaram­

-se treze anos sobre a data da
posse do sr. coronel dr. Armando
Larcher nas funções de director
dos Serviços de Censura.
Ao ilustre oficial, que, no de­

sempenho do seu difícil cargo, tão
exuberantemente tem evidencia­
do as suas altas qualidades de in­
teligência e superior compreen­
são, o «Noticias do Alg!lrve� apre­
senta os melhores cumprimentos.

claro, '0 sr, Antero' Nobre esfal­
fou-se em curvas caprichosas e,
a folhas tantas, afirmou-se porta­
dor dumas «palavras de justiça

pOR. muito incultos. que
selamos, temos, mais ou

� menos nítida, a ideia
de que a humanidade já foi
diferente do que é hoje, de
que a história é a relação
das etapas duma marcha a

que, seguramente, não po-

Almirante
GUERREIRO DE BRITO
A convíte das autoridades mili­

tares belgas, para vlsítar a força
naval daquele país, parte' depoIs
de amanhã- para Braaelas o nosso

ilustre comprovíncíano e, prezado
assinante, sr, almirante Guerreiro
de Brito, chefe do Estado-Maior
tia Armada.

.....�-��-----------------

AC.E�_C4 _PE. V�4 p4LESTRA DO SR. ANTERO NOBRE

A CESAR O QUE E DE CESAR

demos marcar o fim último,
mas em que' é indubitável
que cada etapa sobreleva a

PELO ..
.

I Dr. MÁRIO SACRÀMENTO I
anterior, em que cada eta­

pa forja as condições da
etapa seguinte.
Esta consciência histôri«

ca não -é, porém, tão lúcida
quanto uma análise super­
ficial poderia levar a crer.

E' certo que o comum dos
homens sente que a sua épo­
ca é diferente da dos seus

antepassados; que está con­

vencido de que já houve
tempos em que o homem
desconhecia o cinema, a

electricidade, os automó­
veis; a imprensa; e espera
'Vàgamente que o futuro tra·

ga surpresas.
Quase ninguém tem, po­

rém, consciência do preço
por que ficaram à humani-

CONFORME impresso que par­
cialmente transcrevemos no

_ final do nosso último artigo,
- em Janeiro de 1946 ainda to­
da a propaganda se fazia pró-fun­
dação da Casa dos Algarvios. e

não, como. o sr. Antero Nobre
pensava, pró-reorganização da
Casa do Algarve.
A ideia duma reorganização

ocorreu já no atar das feridas e

pelo motivo seguinte: Próximos
da altura das grandes realizaçôes,
Joaquim António Nunes foi in- brava perfeitamente da existência

do processo relativo à primitiva
Casa. Deste modo, e após uma
volta pelos arquivos, o processo
apareceu. Consultado ele, verifi­
cou-se que tudo se simplificava
imenso desde que, para fins bu­
rocráticos, fosse dada a aparên­
cia duma reorganização da coisa
antiga, em vez de fundação de
coisa nova.

Nunes voltou com a sugestão,
cem por cento sensata. E toda a

gente foi de acordo em aceitá-Ia,
decerto mal suspeitando que ela
trazia dentro de si o germe da
megalomania e o motivo para,
onze anos decorridos, o sr. An­
tero Nobre se deleitar em consi,­
derações românticas.
Jerónimo Marcos, depois, de­

sencantou o original do antigo
alvará. E, a partir dessa altura,
ficou assente a ideia duma reor­

ganização. Esta ,a verdade, des­
pida de artificialismos.
Pois, à volta deste ponto tão

(CONTINUA NA 3," PAGINA)
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"JORNAL DO ALGARVE"
Com este

titulo, iniciou
a sua publi­
cação, na
nossa terra,
um noVo se­

manário, de
excelente
apr,esenta­
ção gráfica e

cuidada cola­
boração, di­
rigido pelo
exp�rime�ta- José Barão
do Jornaltsta
profissional; nOSSO prezado amigo
e antigo colabOrador, sr. José Ba­
rão, que há longos anos faz par­
te da Redacção de «O Século ••
E' editor do noVo jornal o sr.

Sebastião Santos Silva e fazem
parte do seu corpo redactorial os
distintos Jornalistas, também nos·

sos estimados amigos, srs. José
Alves Mestre e Manuel da Silva
Domingues.
Cumprimentando o novo cole­

ga, que se mostra animado, dos
melhores propósitos de bem ser­

vir a nossa terra e o Algarve, de­
sejamos-lhe muitas prosperidades.

ESCLARECIMENTO
lobra D mvi;o. 48 luhmotofll d¡rectl.

LISBOA .. ALCfARV�
Pede· nos a Casa do Algarvê êm

Lisboa que tornemos público o

seguinte comunicado:

«Tendo chegado à «Casa do AI­
�àrve» numerosos pedidos de es·

clarecimentos sobre o facto de
não ter sido inàugurado no dia al
de Março, flndo; Como estava pre­
visto, o serviço de automotoras
directas Lisboa·Algarve, a mesma
informa que, por virtude qe à G.
P. ter gentilmente acedido aos pa ..

didos formulados para que a par­
tida de Lisboa, na parte da tarde,
fosse retardada em 50 minutos, a
fim de dar ligação ao comboio
«Foguete», vindo do Norte, e ain·
da estabelecer uma paragem na

estação de S. Marcos da Serra, o
que inicialmente não estava pre ..

visto, se tornou necessário um no·

vo estudo dos horários já feitos, o
que fez retardar por alguns dias a

inauguração do referido serviço».

dade essas conquietas: há
mais ou menos a vaga cons­

ciência de q,ue isso «ac�n­
teceu», Como? A' custa de
que conflitos?
Deste modo, poucos têm

olhos para descortinar 'na

(CONCLUI liA 4." PAGINA)

nE

OS EXAMES
DA CAMPANHA
PROf.Pelo TRINDADE E bI M A

N:A O estlanhard que eu trate
destes assuntos quem sou­

� ber qual � a oficina dos
meus trabalhos. Aos outros

direi que sou professor primá­
rio, aquele funcionário, louvado
por alguns em assembleias pú­
blicas e escoicinhado por todos
ou quase, em local que se pro'
porcione.
Quiseram os bons ou maus fa-

dos que aos destinos assistem
que eu esteja a presidir, em Lis­
boa, aos exames de adultos, que
todos os dias abundantemente
se realizam. Ê O· resultado da
Campanha, em boa hora lança­
da e que ndo afrou.fa as suas

malhas apertadas, justas e al­
gumas, é bom diserprecipitadas.
Lisboa é a grande uTbe, o

(CONCLur NA 4," PAGINA)
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PESSOAIS

Partidas e Chegadas

De visita a seu filho, esteue em
Coimbra O nosso presado amigo
e assinante sr. Manuel António
Munho�.

..

Encontra-se em Venda Novas,
a prestar serviço militar, o sr,
Delmar Rosado.

If<

Seguiu para Itália o -sr. co­

mendador Mário Parodi, pro­
prtetárto da conceituada firma
Soc. Acc. Angelo Parodi Fu
Bmeo.

•

Encontra-se na sua « Quinta
de Cima», em Vila Nova de Ca­
cela, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso presado conterrâneo
sr. eng. Sebastião Garcia Ra­
mires.

*

Em viagem de recreio, seguiu
para a França, Bélgica e Ale­
manha, acompanhada de sua es­

posa, o nosso presado compro­
otnciano e assinante sr. dr, Hum­
õetto José Pacheco, residente
em Lisboa.

:r:

Com a aparição do calor e as
cálidas noites com que a Nature­
za nos prodígalízou, começaram a

aparecer os primeiros ranchinhos
de meninas na Rua dos Mosaicos,
ou Avenida do Ciume, nomes por
que é conhecida a nossa Rua Teõ­
filo Brag,a.
Como não podia deixar de ser,

os rapazes começaram logo a lar­
gar os cafés, as enérgicas dis­
cussões de futebol e os animados
jogos de -poker�, para Virem pas­
sear, atirando por cima do ombro
alguns piropos e olhares melados
e amorosos nos cruzamentos, o

que sempre é perigoso.

..

* * *

* * *

A Rua Teófilo Braga, que, ape­
sar de ser de mosaicos, não reu­

ne condições algumas de estádio
desportivo, continua a ser entre­
tenimento dos garotos, alguns já
crescidos, com animados desafios
de futebol com pequenas bolas de
madeira que, por vezes, lastimam
os transeuntes. Esperamos que a

polícia visite com mais assiduída­
de aquele local.

•

Com curta demora, foram a

Lisboa o nosso presado assi­
nante sr. João Ferreira Gregó­
rio e o sr. Miguel António So­
corro Domingues, filho do 'nos­
so assinante sr.Manuel da Silva
Domingues, e os srs. Luís Félix
da Silva e Manuel Correia, Sal­
vador, nossos presados 'assi­
nantes.

.,

De visita a sua famma, estece
nesta uila a sr» D. Betmira Cas­
tanheira Dias, esposa do nosso

amigo e assinante sr. Manuel
José Dias, residente em Olhão.

l!

Acompanhado 'de sua esposa
e filho, encontra-se'em Lisboa o

nosso presado assinante e ami­

go sr. eng. M. D. M. Falconer,
-

de regresso da sua viagem a In­
glaterra.

Há tempos, na rua Teéfílo Bra­
ga, duas meninas, que costumam
andar sempre juntas, diziam uma

para a outra: '"

- Olha lá, porque será que as

mulheres, cá em Portugal, não vão
para o serviço militar?
Podíamos ir para emilícíanass e

talvez fôssemos para Tavira, não
era bom? ,"
- Ora, se era •..

Recordações do Carnaval, tal-
vez ...

De visita a sua família, esteoe
nesta vila o nosso presado con­
terrâneo e assinante sr. Ernesto
Martins, residente em Olhão,

Doente
-

Foi operada em Lisboa, tendo
a operação decorrido com o

maior êxito, a sr» D. Rita Cava­
co, residente em Odeleite,

ESTÃO A SER COLOCADAS
NA NOSSA VILA

Placas de Sinalização de nansUo
Foram colocadas, na passada

quàrta-teíra, dia õ do corrente, na
, Praça Marquês de Pombal, placas
de sinalização de estacíonamento,
ficando a parte da praça em frente
aos cafés destinada aos carros de
aluguer. O estacionamento de car­
ros partículares só é permitido
junto aos passeios da praça.
Noutros locais da vila vão ser

colocadas placas idênticas.
If<

Conforme foi deliberado pela
Câmara Municipal, as camione·
tas de passageiros passarão a en·

trar na vila pelas ruas Teófilo
Braga, Pinheiro Chagas, Artilha·
ria 1 e Avenida da República. A
safda será feita pelas rua!! do
Progresso, D. Francisco Gomes
e Estrada Nacional.
--

#

JOSE VASCO NUNES
.�DI(JO

Consultas todos os dias
a partir 4as 15 horas.
Consultas dos pobre& às
Terças-feiras e Sábados
- pelas 16 horas. :""""

Crnsultõrio - Rua da Princesa. 90
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

\

_Curso da Aperfeiçoamento
DO PROFESSORADO

Realiza·se nesta vila, nos dias
11 e 12 do corrente, no edifício
da Escola Primária Masculiná,
um curso de aperfeiçbámetito do
professorado dos concelhos de
Castro Marim, Alcoutim; Tavirà
e Vila Real de Santo Antônio.
O curso de aperfeiçoamento

terminará em TavIra no dia 15,
realizando'se, seguidamente, umá
récita Infantil, desempenhada por
alunos das escolas dàquela ci-
dade.

,

COMPANHIA DE SEGUROS

I�
CAPITAL E RESERVAS: 287 MIL CONTOS

GORRESPONDENTE

ARTUR ALEIXO HORTA

O sr. presidente da Câmara Mu·
nicipal deste concelho seguiu hoje
para Lisboa, aonde vai tratar de di­
versos assuntos de interesse para o

Município, como seja -a celebração
do contrato, na C. G. D. C. P., do
empréstimode 250.000$00, destinado
à compra de contadores de água; a

'roGiaaio elos 'assas obtenção da çompartícípação do
c Estado para a electrificação do con-

Realiza-se hoje, pelas 17 horas, celhe - Ferreiras, Guia e Paderne
a tradicional Procissão dos Passos, -

_ e a remodelação da central eléc-.
que costuma atrair a esta cidade trica, dado o péssimo serviço de for­
elevado número de pessoas, tanto necimento de energia, devido às con­
do concelho como de fora dele. Es- díções do material existente, moti­
ta precíssão sairá da igreja de S. vando avarias no motor, ainda re­

Fr.anc�s�o, !la Largo do Hospital da sultantes da inundação que assolou
MI�erlc�rd�a, acompanh.ada por .Albufeira, em 15 de Janeiro do ano
multos rrmaos levando as insígnias, passado
e será abrilhantada pela Banda- lie,

•

*
0,/, -

Tavira.
,

ti', ¡
No �eio católico desta vila veri.

EspeGula9io cem a venela de peixe fica-se descontentamento e desgosto
_ ¡..

' pelo não impedimento da realização
Nao ha meio de quem pode e de- -de bailes 'nesta quadra quaresmal,

ve acabar com, o. que se passa no por se achar que bastam os bailes
M�rcado Muntclpal, no capítulo que se realizam durante o resto do
peixe: COIllO tem faltado o referí- ano para divertir suficientemente
do al.lmento, o pouco que aparece é o público. - e. '

vendido a preços escandalosos. O
retalhista compra na lota por qual- -----'---­
quer preço e depois adiciona-lhe a

percentagem que quer, desafiando
o lucro que está estabelecido. Pelos
jornais estamos informados que as

brigadas de fiscalização estão já a

travar esta subida de lucros, au­

toando a torto e a direito, e tom
muita razão. Quando se fará pot cá
o mesmo? Peixe a 20$00, 16$00 e

14$00 o quilo, não se ganha para o

poder comprar.

AntóDio fod aato
Em Vila Non de Cacela, faleceu Uma (larta� Orandet

o sr. António José Gago, de 88 anos
de idade. e as mãos purissimas
o extinto era pài do sr. tenente '

,

loão da .erut, que se encontra pres- Isto vem a propósito de uma
tando serviço em NOTa Lisboa (An" carta que recebi Itole. El firma­
Itola), e do sr. Adolfo da Conceição da por um flatne que muito apre­
Gago, droguista e correspondente do cio, pároco ,tzum lugarejo dtt
«Diário de Lisboa", naquela vila. BeitaBalxa; Estão lemfJradosde

O funeral foi muito concorrido, que lhes falei dele, !lão é vetda­
tendo comparecido alguns amigos- -deíl Conheci-o em Monfortinlto,
da familia, naturais de 'Vila �eal talou·me, dorida.e tevoltada­
de Santo António. f!le(Zte, da pobreza. e�trema, da
À famíiia enlutada, o .N�tícias província. 'A carta disia, -nu­

do Algarve» apresenta sentidos pê- ma let�a redonda, repousada.'
sames. .Aqui tem um e�emplar precio­

so para a vossa preciosa co­
lecf)ão.» Tratava·se do recorte
de um jornal que relattiva a
aventuta de uma metzina salvà·
dà1'a de oultas duas quase afo­
gadas.
Avarento, a ollla/' as libras de

cavalinho. Bom, não sei se o Pai
Grandet se terá, alguma vez,
emocionado tanto com o seu te­
SOUTO de desassete milhfjes de
francos dos bons tempos da es­
petança·ouro burguesa. Sel que
ao reler estas notfcias mintiscu­
las, anónimas, perdidas nas pá­
[{inas interiores dos grandes in­
(ormatlvos, sinto uma suave me­
lodia inundar·me O coraçdo. E'
a gesta heróica que valorosa
gente, dia a dia, canta e enraf­
sa no chão sagrado pelas mdos
puríssimas dos seus meninos.

Marla Manuela Nunol

Subsíf1ios para Tavira

Verbas a despender com obras
eventuais de pequenas reparações,
conservação e simples arranjos du­
rante o corrente ano: AdministraçãO'
Florestal de Tavira, 45.000$00; em

edifícios do Património Privativo
dos C. T. T. - Estação de Tavira,
10.000$00.

m.lhoramentos

ALBUFEIRA

1.0) O direito' a uma sexta

parte de uma courela de ter­

ra galega, com árvores, no

sítio do Barranco do Pé
Queimado, freguesia e conce- Total •

lho d e Castro Marim, desta •

comarca, inscrito na compe- Moyim.nto li. lIulol 110 'orto
tente matriz sob o art." n.O tI.liilli a.alli. Salita António
2.787 e descrito na Conserva- De 29 de Março a 4 de Abril:
tória do Registo Predial des- Entrados:
te concelho sob n." 7:288, a RAMPART, Inglês, de 1352 ton••
fis. 151 do Livro B-17. Vai de Savona, vazio.

'

à L a
praça pelo valor matri - LAlJPEN, Suíço, de 468 ton., de

cial corrigido, corresponden- Tânier, com caria em trânsito.

te, de 150$00. MIRA TERRA, Português, de 562
ten., de Lisboa, vazio.2.°) O direito a uma sexta ZÉ MANEL, Português, de 926

parte de uma morada: de ca- ton., de Lisboa, vazio.
sas térreas, com dois compar- Saídos:
timentos, ramada e palheiro, SCHWANECK, Alemão, para Cadiz,sita no lugar da Ladeira do com carga em trânsito.
Beliche, freguesia de'Castro ZÉ MANEL, Português, para Lis-
Marim, desta comarca, inseri- boa, com minério.
ta na respectiva matriz sob o LAU,PEN, Suíço, para Livorno e

artigo n." 1.194 e descrita Génova, com óleo saponificável e
na Conservatória do Registo ccaserras,

,_ ;

Predial deste Concelho sob o RAMPA�T, .Inglês, para Dublin,
o 7 229 fi o Ii

com minério.
n. . a�. 16� v. do 1- MIRA TERRA, Português,
vro B-17. Val à 1. praça pe- Lisboa, com minério.

para

lo yaJor matricial corrigido, •
correspondente, de 96$00. FARMACIA DE SERVIÇO3.°) O direito a uma sexta

parte � uma courela de ter- Está de servi�o 'permanente. de

ra galega, no sítio do Beliche,
6 a 12 de Abril, a Farmácia CAR-
RILHO, Praça Marquês de Pombal,

freguesia de Castro Marim, Telefone 49.
desta comarca, inscrita fla res- ;.;........�
pectiva matriz sob on;' 2.779
e descrito na Conservatória
do Registo Predial desta co­

marca sob o n." 7.280, a fis.
152 do LivroBd'[, Vai à 1.&
praça pelo valor matricial cor­
rígido, correspondente, d e
sessenta escudos.
4.°) O direito a uma sexta

parte de uma courela de ter­

ra de semear e rnatosa, no

sítio da Ladeira do Beliche,
freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, inscrito na réspec-
tiva matriz sob o artigo n.o ____.._... _
2.788, e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
deste concelho sob o n.O 7.281,
a fis. 152 v.·, do Livro B-17.
Vai à 1. a praça pelo valor ma­
tricial corrigido, correspon-
dente, de 720$00. '

6.°) O direito a 1/12 avos

de uma courela de terra vár­

zea, no sítio do Beliche, fre­
guesia e concelho de Castro
Ma'rim, desta �omarca, ins·
critó na respetiva matriz sob
o artigo n.o 2;790 e descrito
na Conservatória do Registo
Predial sob o n.o 7.282. a fis:
158 do Livro B-17. Vai à 1.8
praça pelo valor matriéial cor­
rjgidb,�orrespondente,60$OO.

São por este citados quais­
quer credores incert.os QU des ..

codhe�idos, nos termos da
Lei.
Vila Real de Santo António,
28 de Março de 1967.

Ô Chefe da Sec�ão de Processos,
a) António Figueiras da Crut.
YtrifiqüeH

O luiz de .oireito
a) Franctsco Nunes Correia.

TRIBUNAL JUDICIAL

[===�Comlrca ¡I YI�Real de s.n� Anlónl. I Â f3 fN£�JI1\nunclo =-- :dJ

(2. 3 Publicação)
No dia 11 de Abril de 1957,

por onze horas, à porta do
Tribunal Judicial desta co­

marca, e nos autos de execu­

ção fiscal que a Caixa de Cré­
dito AgrícolaMútuo de Aljus­
trel move contra João Par­
reira Lopes e seu fiador José
Luís Mira, residentes em

Montes Velhos-Aljustrel, há­
-de proceder-se à arremata­

ção, em hasta pública, dos

prédios a seguir designados,
pelo maior lanço oferecido
acima dos valores, respecti­
vamente, indicados:

PRÉDIOS

Feira Popular
DEFARO

A Directão convida as firmas co ..

merciais, industriais, etc., a quem
interesse utilizar esta Feira, a reali­
tar nesta cidade de 1 de Junho a 31
de Agosto do corrente ano, a faze­
rem as respectivas marcações de
terrenos, para o que podem solici­
tllr informações quer no seu escri­
tório, sito na Alameda João de Deus,
oU pelo telefone, Faro 383. '

Depois de um curto espaço de
tempo de ínterregno na actividade
da pesca, em obediência ao precei­
tuado na Lei, que os armadores
aproveitaram para modificarem o

aspecto de alguns barcos, tornan­
do-os mais modernos e eficientes,
saíu, há dias, toda brilhante na

sua pintura fresca, para a nova sa­

fra a nossa frota piscatória.
Oxalá seja um ano de farta pes­

caria e de muito movimento, são os
nossos votos para os hábeis pesca­
dores da nossa terra.
A seguir publicamos os primeiros

números referentes às vendas de
pescado na safra decorrente:

MOYIMENTO f>A LOTA
de liila aeal el. Santo Ant6nio

De 29 de MarQo a. 5 de .Abril:

TRAINEIRAS
Sul" ••

Levante. ,. • .

Triunfanfé': . •

Aldita ,.11¡� • •

Flor do Guadiana.
Norte'. •

• 189.756$00
86.950$00

�76.370$OO
.! 38.450$00

29.300$00
20.730$00
441.556$00

ACÇÕES

* * * A Câmara Municipal resolveu, e
A mata que emoldura a nossa com aplauso de todos os munícipes,

vila, agora toda de um verde bri- mandar alargar a rua lateral ao jar­
lhante e com a retama florida, que dim 'e ao rio Gílão, Assim, um boca­
põe manchas brancas por entre o do da muralha, que se encontrava
verde da folhagem, tem sido todos recuado, vai ser alargado, nivelan­
os domingos, depois de almoço, o do-se com o restante. Aproximam�se
local maravilhoso para irem pas- as procissões da Semana Santa e

sear grande parte dos habitantes bom seria que se olhasse pela rua dr,
da víla, que não se deslocam ao Parreira, que se encontra em lamen­
futebol. táveL estado de pavim�ntação. - e.
A estrada alcatroada, que atra-

vessa toda a mata e liga Vila
------­

Real a Monte Gordo, numa recta

esplêndida, é um local magnifico
para passear sob um sol manso

que pondo um tom colorido em tu­
do o que o rodeia, esconde as im­

perfeições deste mundo e nos con­
vida a amar.

* * *

Por falar da estrada da mata,
num dos últimos domíngos anda­
vam passeando alguns namora­
dos; sob o sol aliciante que fazia
com que a inspiração fosse mais
desafogada. '

Num desses grupos, ouvi por
acaso uma conversa interessante,
que contribuí um pouco para a

avaliação dos tempos modernos.
Ela dizia-lhe:
� fu bem vês, X, há Já um ano

que nós namoramos, e isto não

pode continuar assim, agora que
já tens uma posição definitíva, e

como ainda há pouco disseste que
cada dia que passa gostas mais de
mim, e já lá vai um ano, tu devias
comprar uma casa, uma mobllia
de casa ,de jantar, uma mobília de
sala, um fogão'a Gás·Cidla, al­

guns quadros e tudo o mais que
faz falta, para o casamento.
O pobre do rapaz ouviu aquilo

tudo; virou·se muito aflito para o

companheiro do l¡ido, que pegava
ternamente na mão da outra rapa·
riga, e disse-lhe, muito corado,
apontando para a namorada:
- Olha, olha, como o Inverno

a deixou .••
O Repórter
---

BRIGADEIRO

JOÃO DE FREITAS
Foi promovido ao posto de b,ri·

sladeiro o coronél tirocínàdo" de
Aeronáutica sr. João de Albu­
querque de Freitas.
Este distinto oficial, que tem

desempenhado funções docentes
em diversas unidades de Aero­
náutica, é professor catedrático
da 16.á cadeira da Escola do
Exército. Tem-se distinguido em
diversos cargos de comando e
direcção e particlpado em diver'
sas missões de estudo ao estran­
geiro. Frequentou, também, o cur"
50 de Comando e Estado-Maior
na Universidade do Ar dos Esta­
dos Unidos da America do Norte
e conta grande número de lou­
vores e condecorações. _

O sr. bri�adeiro João de Frei­
tas é casado com a nossa Con·
terrânea e assinante, em Lisboa,
sr.a D. Anaiz da Silva Horta de
Freitas.

FALECIMENTO

---

PWOGRAMA

'88GOrt8s da Hossa Tarra'
Bstevê ehtre nós, colhendo iti­

formações para a elaboràção dó
programa «Recortes da Nossà
Terra», que; destà vez; será de­
dicado à nossa vila, a Brigada de
Exteriores do programa que, se­
manalmente, Vem sendo dedicado
li várias localidades de Portugal.
A Brigada, composta pelos sl's.

LuIs de SOLlsà e Alberto de Olió
velra, entrevistou o sr. présidente
da Câmara e outras entidades
oliciais e partieulares.
O programa dedicado à Vila

Real de Santo António será r!!­
c1iodifundjdó por i<Rádió ClUbe
Português. - Estação de Mira­
mar - Ms dias 12, 15 e 19 do
cOl'rente, pe1al\ 19 horàS.

¿asini 8 propagai IINoticiaa do Âlgarve'l
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das as formas e substâncias. Li,
'

há dias, que certo maduro guar­
dava caixas de fósforos de to­
dos os países e que a colecção
estava avaliada em centenas de
contos.

O instinto deguardar explica­
-se. Era, quando não havia pro­
cessos de crtstalieaçâo mais
práticos, uma forma de manter
o passado vivo, de proteger os
avanços culturais dos antepas­
sados, que serviriam de plata­
forma a novos avanços. Hoje
não é assim tão necessário; há
o livro, a fotografia, a maqui­
naria que reprodue um objecto
aos milhares, aos milhões. Mas
o Instinto é mais forte. Perma­
nece (como diz Nicolai) para
além da sua própria tnutilida­
de, da sua negação. (A's oeees,
até, em oee de proteger a vida,
de a conservar, mata; é o caso
da borboleta, cuja atracção pela
lu's a leva a queimar-se na cha­
ma do candeeiro •••) E assim se
entendem as colecções de bilhe­
tes de caminhos de ferro, de bo­
tões, de colarinho, de tarjetas
dos hotéis nas malas de viagem.
I odos nós, mais ou menos, gaSA
tamos de guardar, de coleccio­
nar qualquer coisa. Pode [al»
tat-nos a persisténcta, o gtão�t­
nho.de loucuta que faz dessa
tendénoia uma rasâo de vivet.
Mas, em maior ou menor grau,
temo-la;
Sabem qual If a minha j3 Co­

lecciono notícias de jornais é
revistas portuguesas, em que se
relatem feitos Iteróicos, nobres
ou simpáticos, das nossas crian­
ças. Por ve�es, folheio·os e sobe
na minha alma o calor, a íntima
vaidade, o inefável pra�er que
deve e.rperimentar o avarento
quando revolve nas mãos trému­
(as as suas libras de cavalinho.

De liA Electro Fabril»,
ccmpra-se qualquer quan­
tidade, pagando'se ao me­

Ihor preço.

Re8posta':
Apartado n. o 13 • FARO.

TRIBUNAL JUDlCIAL
Comarci da Vila Real de Sinto ADtÓ.lo

lIn'úncio'
,

No dia 23 de Abril, próxi.
mo, pelas 11 boras, no Tri­
_bunal desta comarca, na exe­

cução sumária que corre, pe­
,la secção, de processos do
mesmo Tr,ibunal contra Sil.

ve.stre Mig�el �eixei�a:; sol­
teiro, propnetáno,_ residente
no Monte de Pero Dias·Mar.
tinlongo, desta comarca, se­

,rá posto em praça pela pri­
meira vez.. pllra ser arrema­
tado ao maior lanço ofereci.
do acima do valor adiante in­
dicado, o seguinte préçiio
apreendido àquele executado:

PRéDIO
Uma �ourela de terra no

sitio do Serro das Voltas, fre ..

guesia de Martinlongo, desta
comarca, inscrita na respecti­
va matriz sob o art. o n. (I

4.026 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
sob o n.o 1.862, a fis. 21 v.o,
do Livro B-18. Vai à praça
no valor de mil cento e no­

venta e dois escudos e cin­
quenta centavos.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 29 de Março de 1957.

o Chefe da Secção.
a) António Figueiras da Cf'Ut
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
a) Francisco Nunes Correía

o «Notfola. io AlaarYe»
vellllle-•••m Olhio. Da '19r.·
ria eapela. Rua Illo eom'roio.
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cia não permite o abaixa­
mento do custo dos terre­
nos para construção, e o

encarecimento dos mate­
riais e as exigências moder­
nas de conforto (absoluta­
mente imprescindíveis) não
permitem rendas acessíveis
à maioria.

,

Só ao Governo compete
pôr definitivamente termo
a este estado de coisas que
não sabemos até onde .nos

levará. Se o Estado tanto

pretende defender a hon­
ra e a instituição da fa­
mília, aliás como a sil mo­
ral cristã e católica procla­
ma e aconselh� não vemos

porque se condiue trilhan­
do por um caminho que ge­
ra a promiscuidade, incita
ao desleixo e conduz à imo­
ralidade. Se o homem por­
tuguês tem procurado, na
taberna ou nos campos de
futebol, prosseguir n um a

animalidade que a ausência
de um lar decente lhe im­

põe e se se procura vírtua­
Iizar os costumes e procurar
obter um ambiente de vida¡
mais elevado que o regene­
re, não vemos como será

possível fazê-lo sem que
primeiramente se procure
pôr à sua disposição uma

casa que reuna os atracti­
vos indispensáveis a uma

vida honesta, harmoniosa,
simples e propícia ao esta­
belecimento de um lar feliz.
Uma habitação de renda

elevada implica sacrifício
incomportável ou a necessi­
dade de meter estranhos
portas a dentro, com pre­
juízo para quem os admite
e para eles próprios - por­
que tanto uns como outros
ficam sem lar e'expostos
ao desmoralizante e anti-hi­
giénico contacto .de, muita
gente vivendo num restrito
número de dependências,
acanhadas quase sempre, e

que não reúnem, as mais
das vezes, as mínimas con­

dições habi tacionais,
Por outro lado, quando

se procura atenuar o pro­
blema com a construção de
habitações económicas, es­

tas não são postas à dispo­
sição de todos os portugue­
ses, mas apenas de alguns
e não 'há preocupação com

-a localização nem tão pou­
co com um mínimo de re­

quisitos inerentes aos seus

inquilinos, sem falar já da
insuficiência numérica das
habitações e na acessibili­
dade económica dos trans­
portes.
O dispêndio com a renda

de uma habitação não é o

único factor a considerar
num orçamento familiar.
Os transportes e o custo de
vida local.silo outros tantos
factores, importantíssimos
porque vêm onerar aquela,
em larga escala. E nós es­

tamos ainda muito longe de
ter ao serviço da público os

transportes econõmicamen­
te acessíveis, de que carece­

mos." Neste cam po, somos

dos raros paises do mundo
onde os transportes colec­
tivos dão lucros fabulosos,
porque, nos outros, quase
sempre o Estado os tem

que subsidiar,
Como impulso grande na

normalização do nosso ní­
vel de vida, capaz de equi­
pará-lo à maioria dos po ..

vos europeus, o Estado tem
de encarar, a sério e inteli­
gentemente, a solução do
problema habitacional e te­
rá de fazê-lo sem demora e

amplamente, com uma lar­
ga visão e chamando a si
a colaboração de todas as

entidades interessadas e

dos técnicos competentes,
que entre nós existem, pa"
ra que sejam postas em

execução as medidas con­
venientes.

Não será com uma dis­
persão de energias e de es­

forços, nem com a livre
construção, que apenas vi­
sa interesses privados e dá
aso a grandes negócios lu­
crativistas, que tão magno
problema se resolve.
De igual modo nos pare­

cem demasiadas as coope­
rativas, que em Portugal
pretendem - pretenderão,
realmente?-debelar a cri­
se habitacional,' O que é
necessário é uma imediata
fusão, que permita tornar

forte, económicamente, o

que agora nos aparece com
tão pouca viabilidade de
consecução d e f i n s. De
uma tão grande descentra­
Iização de esforços nada
poderemos esperar e as

próprias cooperativas se

delapidam ingloriamente.
Ao Estado, por intermé­

dio das Câmaras Munici­
pais, compete ainda distri­
buir, por preço acessível, e
sem que se propicie a de:
plorável exerção da lei da
oferta e da procura, os ter­
renos indi sp ens

á veis à

construção das habitações
verdadeiramente económi­
cas acessíveis à maioria.
A obrigatoriedade de ren­

das limitadas, que atingem
700$00 e mais, não resolve
a situação de uma classe
média por, ser incomportá­
vel para o seu rendimento.
Uma renda de 700$00 im­
põe um ordenado nunca

inferior a 3.000$00, venci­
mento qué está muito lon­
ge de ser obtido pela maio­
ria dos portugueses, E mes­

mo que um chefe de famí­
lia o obtenha, não vejo
como possa suportar uma

renda de 700$00, se tiver
cinco pessoas de família a

seu cargo, sobretudo se en­

tre elas houver, pelo me­

nos, três em idade escolar
e liceal e havendo que
considerar que a posição
social (ainda que fictícia)
de quem aufere um orde­
nado de 3.600$00 impõe que
toda a familia traje para
além da simples sobrieda­
de. E haverá ainda que ter
em conta que só muito di­
ficilmente um chefe de fa­
mília, com cinco pessoas
a seu cargo, encontra ha­
bitação para 700$00 de ren­

da com o número suficien­
te de divisões que lhe per­
mitam instalar convenien­
temente toda a família.
Por outro lado, a preca­

riedade destas habitações
'l eva-n o s a admitir que
não se levou em conta as

reais necessidades dos in­
divíduos a quem se desti­
navam. As construções são
muito deficientes e rara­

mente o arquitecto e o

construtor se preocuparam
em realizar obra perfeita.
A profissão de arqui tecto

nem sempre é -exercida li­
vremente e. nem sempre,
do mesmo modo, 'a pro­
curam dignificar.
O grave problema da ha­

bitação, em Portugal, assen­
ta sobre um conjunto de
circunstâncias, de factores
e de posições que têm de
ser revistos e esquemati­
zados, para que um estudo

profundo e realista lhe en­

contre a solução adequada.
E não será nem dificil nem
Impossível fazê-lo e cense­

guí-lo; o que se torna in­
dispensável para tanto é

que se ponham de parte
os interesses partículares,
para se atender unicamen­
te ao interesse colectivo,
que representa o progresso
e o prestígio da Nação, pe­
lo bem estar e elevação
moral dos portugueses.
José dos Santos Marques

Aniaai I propagai 'IMotlcia8 �u �glm"

FUTEBOL

Vila Real de Santo António
esteve para ser a Veneza de Portugal

(CONTINUAÇÃO DA I," PAGIMA)

gundo a sua opinião, pois cada
morador tirava, por conta pró­
pria, o entulho que necessitasse
para o prédio a edificar. Em car­
ta datada de 27 de Julho de 1774
e dirigida a D. Francisco da
Costa e Sousa, dizia o dr, Al­
berto Luis Pereira:

, . .x'Todas as Nações cultas da
Europa, e que procurão a riqueza
dos povos, o aumento do comér­
cio e\ a segurança das Praças,
julgão q o caminho mais pronto
daquella felicidade conciste em
serem rodeadas de sgoa, e atra­
vessadas de canaes; o q pratícão
ainda com immenças despezas
como a todo o mundo hé notó­
rio; e julgava eu q seria índolen­
cía manifesta podendo nós con­

seguir bem sem despeza conci­
de ravel, omitilo •.
Mais além da sua extensa ex­

posição, em que se nota um es­

pirito inteligente e de rara visão,
explicava a construção dos canais
e a sua aplicação na economia
da vila e na defesa, em caso de
guerra:
••• «Concístíão ellas em qaber­

to este canal, navegavão as suas

mercadorias com toda a facili­
dade interiormente (livres de tem­
pestades e incomodos) desta v.a
p.a a de Castro marim, para S.metia um apoio que logo se afi-. B.meu., e p.a as outras partes p.agurou bastante valioso. Disso onde deitão ramos esta varieda-apercebeu-se a Comissão, Pró- d

-Casa dos AIt1arvios. Após lisæíra ,de e naturaes Esteiros, q cortão
l5 l5 o Paiz: que chegando algum diatroca de impressões, pareceu a

a. repartir-se as terras, e a culti­toda a gente que o dr. Ferreira
de Almeida era, de facto, a pes-

varem-se os terrenos q abrassão,
a facil condução dos frutos e pa­soa provídencíal para encabeçar lhas seria admíravel. Tinhão a

o movimento.
Assim, em data dificil de pre-

grande conveníencía de q sendo
da sua conta 140 ou 150 embar­cisar, mas possivelmente em pIe· cações q poem sobre o mar, te-no mês de Fevereiro, o escritor
rem este abrigo, aonde estaremJulião Quintinha, o dr. Virgílio a coberto livres de todo o furtode Passos, Joaquim António Nu.
e mais íncomodos do mar, con­nes, Jerónimo Matcos e, salvo certalas e crenalas como dentro

erro, o critico Roberto Nobre fo- dos seus Quintaes: Este Rio sim
ram pessoalmente a casa do dr.
Ferreira de Almeida e conslda­
ram-no a tomar parte activa nos
trabalhos. A recepção foi deveras
amigável, mesmo fidalga. E, ime­
diatamente, esquíçaram-se as pri­
meiras bases sobre a próxima
realização duma reunião magna,
tendo o dr, Ferreira de Almeida,
sempre prestável e voluntaríoso;
sugerido que ele próprio iria pe­
dir a Casa do Alentejo para tal
fim. Foi este o primeiro grande
serviço que a moderna Casa do
Algarve lhe ficou devendo. Como
o sr. Antero Nobre vê, aqui não
há batota. A César o que é de
César I
Assente o primeiro ponto fun­

(CONCLUi NA 4'· j?AGUiA,)

Começa hoje a disputar- jogo mais conveniente às
-se a 2.& fase do Campeonato suas características.
Nacional da III divisão. O
Lusi tano, apurado no tor- Resultados dos jogos da última jornada:
neio do 8.. Grupo, disputa- Sambrasense, 6-Lusitano, 3
rá a epoule» da zona D com Serpa, 6 - Aljustrelense, 1
o Serpa, Elvas e Estrela de S. Domingos, 1- Lagos, 2
Portalegre. el 'f'

-

fi' IOs nossos conterrâneos
asst roaçao ma

defrontarão hoje, no Campo da zona D (8.8 Série)
Francisco G. Socorro, a va- J V E D B P
lorosa equipa do Serpa, da F.C. Serpa 10 8 1 1 36-11 11
qual fazem parte os conhe- Lusitano. 10 5 3 2 26-22 13
cidos Patalino, Teixeira da Sambras.. 10 :; 1 4 21-29 11
Silva e Luís. I_!'CpL!,_&os,. ',' 10 1 5. 4 11-29 1
Apesar do valor dos VISl- S.Doming. 10 2 2 6 24-39 6

tantes, cremos que o Lusi- AljustreI.. 10 2 2 6 19-25 6

tan.o poderá alcançar al vi- dogos para hoje'tória, se os seus elementos .
,

souberem juntar à sua ha- Lusitano - Serpa
bitual energia a toada de Elvas - Estrela
��������������

AGERtA DE UMA PALESTRA DO SR. ANTERO NOBRE

A CESAR O OUE E DE CESIR
(CONTINUAÇÃO DA I. a PACINA)

para os que salvaram a ests­
téncta legal da Casa do Algar­
ve», que é como quem diz, para
os que, após a hecatombe de cin­
zas, puseram a bom recato o al­
varàzínho que perpetua os tem­
pos esplendorosos que se segui­
·ram a 1950. Daí o sr. Antero No­
bre ter acrescentado: «Depois de
alguns anos de vida sem glória,
as portas fecharam, mas a Casa
não morreu".
Pudera! Ficou o àlvará (a cer­

tidão de nascimento do morto
querido) consagrando a eterna
glória dos que salvaram uma «exis­
tência legal> ! !
Mas ... qual existência legal?

- dirá o leitor. Querem que eu

responda? Não sei responder.
O sr, Antero Nobre é que inven­
tou esta pitoresca facécía, Para
mim, os salvadores da tão decan­
tada existência legal limitaram-se
somente a não queimar o aJvàrá,;
Também mal fizera tivessem feito
uma fogueira com esse papel, su­
jo de tinta preta, símbolo de tanta
luz, mas .•• garantia de tão pouco
calor. .

Outro orador menos romântico
teria proposto um cUpIoma de
honra para os guardadores do
papelucho. O sr, Nobre limíteu­
·se a umas palavras de justiçai .• ,.

•

Mas retomemos o fio da meada!
A carta do dr, Ferreira de AI·

meida, apesar de desanimadora,
não era totalmente negativa, por­
quanto, se repararem bem, pro-

AssIne, o «NotiCIas do Algarve»
e contrIbuIrá para o deSéhvo.fyl ..
menta da Imprellsa AlgarVIa.

--------------

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

. sob a Direcção CUnica do
'Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

PORTO

RAINHA
SA NT·A

ATÉ

OSANJOS

BEBE�I •••

•

RDnRIGUB� PINHO
• e,l

Vila Nova da Gaia

hé manço, mas alem de ter as
circunstancias de mar, e a barra
tão immediata, a praía opposta
toda hé Castelhana, e isto deve
merecer huma seria reflexão. To­
das as nossas embarcações q
tranzitão de prezente desta v.a
para as de Castro marim, Alcoí­
tim, Mertola &c. por preciza ne­

cessidade hão de hir meter-se
debaixo da Artilharia do Cava­
leiro da praia de Haiamonte: E
se houver huma guerra (o q Ds.
não permita) a nossa navegação
por dentro fica facil e livre do
insulto e Registo Castelhano, por­
quanto vamos a sair por dentro
para sima de Castromarim; e

neste cazo tão bem as embarca­
ções recolhidas à valía estão li­
vres de tõda a irrupção inimiga;
ao q acresce q neste extremo
abrindo-se hum canal a pá da
Valia até o Barranco, q são mil e
tantos palmos, ficava-nos no la
poderem interromper de forma
alguma; e até no cazo de rompi­
mento pela parte de terra, a Valia
nos serve de Fosso e trincheira
para a defesa •.

Ficava, assim, a víla toda ela
navegável, facilitando o comér­
cio, à semelhança de Veneza,
Amsterdão, Pítsburgo, Estocolmo
e Copenhague.
Porém, tal proposta foi relel:

tada, devido a intrigas q.ue hou­
ve no Paço.
Em carta de 15 de Abril de

1774, escrevia, de Tavira, osar­
gento.mor Romão José do Rego:
., . «a Despeza feita na referi­

da escavação, na mencionada
profundidade, sempre lhe hade
importar tripla, e poderá ser
maior ...

�

daquela que fizessem
em terreno livre do inconveníen-

(CONCLUI NA 4,a PAGINAI
.....����........,..

,

NOVO ESTABELECIMENTO
Abriu ao público no passado

domingo, dia 51 de Março, um
novo estabelecimento de comidas
e bebidas, de propriedade do sr.
Francisco Gago, na Rua de
Aveiro,
O «Caminho Verde», nome do

novo estabelecimeutq, tem sido
muito frequentado, graças à fama
das suas saborosas «tapitas».

VENDE-SE-
UMA GELEIRA

TIPO FRIGORfFI(jO '

Câmara Municipal
de· Vila Real . de Santo António

JANELAS VERDES
VILB BERL DE SHKTO RUÓJIO

I

ITILllRTa ·Cabeleireiro

:RUA æ .. :E'EDBO sr , N"o 5 -1.'

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Partícípa a todas as Ex,mas Se­
nhoras que executa os mais
actualizados p en t e a d o s pela
- técnica mais moderna .....;

Permanentes a frio, Quentas e Mornas

Tint••, Mfs•• , eort... .ta.

Óleos quimicamente prepa­
rados em novas fórmulas

Desfrisa cabelos encarapinhadOS

Salao LAUREII

VBROB

UMA TARDE PASSADA COM' BOA DISPQSIÇÂO
só NO

ONDE ENCONTRAREIS BOAS TAPAS
.;__ E OS MELHORES VINHOS -

eAMINO VERDE
de FRANCISCO GAGO DA SILVA
RUA D� AVEIRO� r s' ... 20

Na êpoca balsear visite o UR na praia de Santo Ant6nio

Casino de Mvnte (;vrdv

Aceitam-se propostas para a exploração do
CASINO OCEANO DE MONTE GORDO,
durante a época balnear do corrente ano, até
às 15 horas do dia 50 de Maio próximo.

As condições encontram-se patentes na

Secretaría desta Câmara Municipal.
Vila Real de Santo António, 4 de Abril

de 1957.
o Presidente da Camara,

Tosé Victor Adragão
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O PRIMEIRO homem da
China actual tem hoje

'= um poder e uma pre-
ponderância, no mundo

comunista, que ninguém po­
de ignorar ou ousa contes­
tar.

.

A reconstrução e conso­

lidação da China encontrou
em Mau-Tsé-Tung e nele
os 'esforçados empreende­
dores e batalhadores que
souberam ocupar os lugares
de comando, senão de acor­

do com os desejos do povo
chinês, pelo menos com as

directrizes do partido.
Pela sua acção e prepon­

derãncia, Chu-En-Lai con­
seguiu, alcançar para a Chi­
na uma si tuação de parale­
lo com a Rússia, forçando
esta ao reconhecimento des­
sa posição, através de uma

colaboração e resoluções
comuns quanto aos interes­
ses vitais do sistema polí­
tico que defendem e à ac­

ção internacional- o que
implica um auto-domínio
absoluto e a certeza de que
a, situação de satélite se lhe
não pode aplicar.

"

A actuação no plano.mun­

dial da' URSS não pode
mais caminhar unilateral­
mente. Onde quer que seja
que os interésses cómuns
é,�tej�m �in jogo, �' ÇJiin�
.t,'l:á que s,er ouvida. Ha
aqui uma situação Iavorá-:
'vel ao Ocidente, decorren­
te de uma 'maim: concen tra­
ç�(o no estudo dos preble­
mas mundiais, que urna ac­

tuação unilateral e autori­
taria sempre prejudica.
Do encontro entre as duas

poderosas nações-podero­
sas pelo potencial humano
que representam e pel�s
vastos recursos naturais

que possuem-e-, num plano
de igualdaQe, e pela rivali­
dade que entre ambas se

estabeleceu, advirá, certa&

)mElOte, um salutar equilí­
'brio de forças benéfico ao

Ocidente e, portanto, pro­
pício à manutenção da Paz.
O papel que Chu-En-Lai

tem desempenhado junto
dos restantes países comu­
nis_tas é notório e poderá
proporcionar-lhe um lugar·
de liderança superior aos

actuais dirigentes soviéti­
cos.

A grande transformação
operada na China deve-se
a Sun-Vat-Sen, que conse­

guiu fazer de uma nação
decadente, constantemente

po:;¡ta a saque, uma nação
progressiva e consciente do
seu valor e capaz de se. im­
por perante os estrangeIros,
que encontravam nela pre�
sa fácil para e1!plorar.
Com a sua morte, que

toda a China sen tiu pro­
fundamente, subiu ao poder
Chang-Kai-Chek, que breve
encontrou em Mau-Tsé­
-Tung um adversário de

respeito. .

Decorreram os anos, velO
a guerra mundial, em que
ambos se uniram para, em
comum defenderem aChina
dos invasores nipónicos e,
terminada esta, Mau-Tsé­
-Tung conseguiu ficar se­

nhor da situação.
Agora é Chu-En-Lai

quem vai ao leme da nova

China que Sun-Yat-Sen
criou.
Texto. linóleo cI.

José dos Santos Marques
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UM BAaCO DE !�� TONELADAS

V'ILA RE IL DE S I-NTO INTO"N'-IOconstruído DOS esbleirOB destl viii li .8. li

-Exaqui, mui alta, e Soberana
Senhora o requerimento da des­
consólada Villa Real de Santo
António, que eu confiado nas

Reaes virtudes de Vossa Majes­
tade, me animei a pôr ante seu

Regio Trono, e á Sombra de Sua
humanissima protecção •.. '
Com o tempo, Vila Réal voltou,

de novo, ao seu antigo esplendor
e grandiosidade •

As indústr,ias renovaram-se e
criaram-se outras, o comércio au­
mentou IlS suas vendas e 'come­
çou-se ele novo a edificar mais
moradias. ,

Presentemente, a nossa terra
caminha, a passos largos, sob
uma hábil admínistração, para
um futuro cada vez mais risonho,
de largas e felizes perspectivas.
Quanto à antiga ideia dos ca­

nais, tudo passou; apenas, ao
lermos estas linhas, a imaginação
voará para o país da fantasía e,
com um incrédulo sorriso noslá­
bios, sentiremos a impressão de
ver esses canais, de águas límpi­
das a correrem por entre 'uma
víla laboriosa, com poéticas gôn­
dolas transportando encantadçras
meninas, que de longe nos ace­
nam com seus saudosos lenços
brancos. Quem sabe, mesmo" se
Marco Polo, .se a nossa terra já
existisse no seu tempo, teria vi­
vido aqui, e, quando dôs seus

passeios amorosos pelos canais,
ouvíríamos os erlados chamarem
por ele, naquele grito tão conhe­
cido, que o cinema nos revelou:
Marco Polo •.. Marco Polo ...

A. de .Mendonça
��...-�� ...........

ESTEVE PARA SER. A VENEZA DE PORTUGAL

(CONCLUSÃO DA ).. PAGINA) ver surgir das inovações,
sua épocâ os sinais que an-. que à primeira vista pare- Os estaleiros de Vila Real de
tecedem a que há-de vir (a: cem mais mesquinhas ou Santo António têm tido, nos ültí­
não ser quando se tornam mais absurdas verdades Ie- mos anos, um desusado movimen-

Por tal modo evidentes que cundas, instrumentos de va- to, que se explica pela perfeição
do trabalho executado.só um cego os poderia igno- lar inestimável, ,e esperan- Dentre os construtores navais

rar); poucos têm olhos pa- ça na contínua ultrapassa- desta víla, destaca-se o sr. �ntó­
ra descortinar os homens gem das posições conquis- nio Pena, que, mercê das suas

que estão lançando as ba- tadas. qualidades de trabalho e do aca­

bamento cuidadoso dos barcos
ses de uma nova etapa. A primeira atitude, por- saídos do seq estaleiro, tem cons-
O comum dos homens tanto, a maniíestar o ho- truído, ultimamente, dezenas de

tem de hoje um conceito es- mem culto perante a ideia �nidades� das quais, algu'!las des­

tático; hOJ'e, raramente lhe que surge envolta em absur- tinadas a nossa província ultra-
. , mllnna de Angola.aparece como a ligação en- do OH em ridículo é a de a.r- Desta vez, coube-lhe a cons-

tre o ontem e o amanhã; aceitar como ponto de par- trução de um barco de 152 tone­
ou, então, o amanhã surge- tida para uma revisão das ladas, cremos que. um dos de
-lhe como um simples pro- conclusões estabelecidas. maiortonelagem ,feIto nos nossos

'.

A idei ã
' • estaleiros, e dehneado fora doslongamento do hoje, I ela n o sera, pois, .moldes usuais.

Homens q ue parecem má, porque parece absurda A nova unidade, que se destina
compreensivíssimos quan- ou ridícula, ou porque co- à importante firm� -Empre�a de
do se trata de analisar a vi- lide com os nossos interes- Transportes do TeJO', ,de LISbo!!,

s-:
• _ tem a estrutura toda em alumínioda e a época dos grandes ses, as nos�as. afelçoe.s, a,s e foi acoplado com um potenteinovadores do passado, com- nossas tendências; sera ma, motor alemão, de 475 cavalos.

batem rancorosamente, in- se uma verificação desapai- O magnífico barco, que intime­

cansàvelmente, os inovado- xonada o revelar-e convém ras pessoas têm ido admirar e foi
, '. lançado à água na passada sexta-

res do seu tempo: ressusci- �unc� esquecer nesta verI: -Ieíra, 29 do pretérito mês de
tam na sua época os papéis Iicação o factor «homem», Março, tem acomodações para
tristíssimos dos adversários como disse alguém, «é sem- 400 pasaageíroa ,e destina-se para
desses mesmos inovadores pre de bom conselho veri- a. carrelr� de hgação entre Ca-

.

h d cllhas e LIsboa.do passado que tanto dizem hear se as mane as a pre-
admirar. Desprezando cor- paração não estão nas len- --....----....------....------...----

dialmente os adversários tes do microscópio»., N OVA S CONSTRU,ÇÕESdos Pasteur, dos Galileu, O grande interesse do
dos Darwin, são eles mes- convívio-com a história da. A crise de habitação, um dos
mos os adversários, quan- ciência está, pois, na ginás- problemas da nossa terra que é
tas vezes mais intransigen- tica da nossa compreensão. necessário e urgente resolver,
tes, dos novos Pasteur, dos Interessa, principalmente parece que começa a ser' enca-

rado a sério. Assim, entre outrasnovos Galileu, dos novos na medida em 'que nos pu- novas edificações, assinalamos a
Darwin. sermos, com sinceridade, a construção de lim bloco de 12
Ora a grande lição da his- questão de sabermos quais moradias, de 2 pisos, na rua dos

tória da ciência é de humil- são os caminhos novos e os Centenários, a cargo dos emprei-
teiros srs. Diamantino Leiria, edade e de esperança: uma homens novos do nosso
mestre António Filipe. O projec-humildade que nos leve tempo. to é da autoria do arquitecto sr,

constantemente a esperar .
Mário Sacramento Manuel Gomes da Costa.

DE vez EM QUANDO

DB EXBmEB DB HlmPINBa
(CONCLU8ÃO D'A I." PAGINA)

grande centro do Imoerto=eu ia
a escreoer o polvo ...... e tudo: all
vai dar. Tenño, examinado. gen,­
te de todos os pontos do Pais' �
até homens de cor por lá tém
passado. E abro aqui um parên­
tesis, para dizer que estes me

impresstonaram pela sua humil­
dade e correcção, duas das
maiores qualidades que aprecio,
Pelo pretorio já passaram

gentes cie Vila Real de Santo
António' e até do meu pobre" do
meu esquectdo concelho, ali tem

'

vindo gentes que não trequenta­
ram a escola na idade própria
ou não souberam aproveitar.
E são candidatos a uarredo.

'

res, a guarda-retretes, a portei­
ras, a cozinheiras, a criadas de
quarto, a cabeleireiras, a quar­
da-linhas de caminho de ferro,
soldados da Guarda Republica�
na q.ue não podem. sair para a
província sem ter o exame do 2.Q
grau (P4rece que em Lisboa não
se precisa, de tanta ilustração),
etc., etc.

-

Mas as duas grandes correlZ­
tes são a migratória e o auto­
mobilismo,'
Se os automtitJeis fossem au ..

mentados proporcionalmente
com:o número dos que requerem
carta, então é que, com verdade,
se podia dizer que nós, os pelin­
tras, os pefJes, não tínhamos as..
sento onde pór o pé na ruq.

'

E da pressa desta 'gente, que
ef!Z regra acaba por onde devia
começar, que era preparar-se
para o seu exame primdrio, se
aproveita uma .fauna esquisita"
que engórda, que bUli/na de au ..

'

tomóvel.
«Não é necessário estud(!,r�

dizem-lhe eles-o que é preciso,
é o diploma.'fJ E atiram Os des­
,kraçados, depois de multo bem
os terem sugado, para a com-
,plac�ncia dos examinadores que
se fa.em muito, não podem fa'"
lIer tudo.
E' aqui o ponto aonde quer(j

chegar:-que 08 que têm de fa­
zer os seus exames se prepareml
que os aconselhe a isso quem
o pode faÆer. Que procurem
gente de sabedorta e consciên.,
cia para 08 encaminhar. Há
sempre quem prefira o curan.
deiro ao médico, mas a verda�
deira ciéncia reside neste, e a
pantomina nunca foi a verdade.
Imaginem os senhores que ou­tro dia, fechando o interroga�

tório de um homem no exame do
segundo grau, perguntei-lhe:
«Os reinos da Natureza são
trIJs. Quais são? Ele, abrindo
multo a boca, pausadamente
respondeu:- «Pai... Filho ... 7> ao
que eu rematei:-e Espírito San­
to. Pode sentar-se.

Trindade e Lima

(CONCLUSÃO DA 3." PAGINAt
te da agoa e de menos profundi­
dade ... �

À margem desta carta, escrita
por punho desconhecido, está a

seguinte nota:
-N. B. Aquíteve principio a ma­

quinação occulta deste Official
coligado com outras pessoas, pa­
ra obstar á abertura da Valla,
que ele aprovou; e depois deza­
provou, por lhe dar o ar de que,
fazendoa Alberto Luiz com huma
insigníñcante 'deepeza, viria a co­

nhecer-se q. queria enriquecer­
-se com a mesma abertura tão
dispendiosamente calculada, para
o caso de a pôr em execução,
Intriga que não conheeeo o Go­
vernador ••
O assunto ficou pendente, e

tudo terminou com uma escassa
meia dezena de cartas trocadas
entre o dr. Luís Alberto Pereira
e os seus superiores.
A construção da vila continuou,

y,segundo o primitivo traçado de
Carlos Mardel, 'e ficou edificada
em Maio de 1776;
Depois, foi uma vida curta e

feliz, como são sempre os sonhos
dos pobres. A víla embelezou-se,
aumentou de modo considerásel
o comércio 'e a indústria, a pesca
.era abundante e os pescadores
ágei-s e sabedores e as constru­
ções aumentavam com a chegada
de dezenas de famílias, atraídas
'pela fama de prosperidade em
que eã se v¡'via.
'Pouco tempo depois, deu-se a
morte do rei D. José I, subindo
ao trono D. Maria I, sua filha.

, O primeiro acto desta rainha
foi suspender das funções de 1.0
Ministro,Q Mar,quês de Pombal e
desterrá-lo para a víla de Pom-
bal.

'

Com o desaparecimento do
Marquês, a víla, que lhe era tão
querida, ainda tão nova e sem ter
sentido ainda as agruras da vida
e das politiquices do Paço, de­
cafu, começou a viver do passado
e a desaparecer na poeira dos
arquivos,
D. Maria I votou-a ao silêncio,

à escuridão, apenas porque tinha
sído mandada edificar por aquele'
homem de vontade de ferro que
era o Marquês de-Pombal., '

De tal modo se acentuou a de­
cadência da víla, que exíste uma
carta na Biblioteca da Universi­
dade de' Coimbra, que se julga
fer sido escrita pelo .antigo Go­
vernador, de Vila Real, tenente­
-coronel Francisco de Mendo,nça
Pessanha, com o título de' «Re­
presentação sobre a decadencia
de V.a de Sto. António no Al­
garve», dirigida a D. Maria I.
Desta carta, e para apreciação

dos nossos leitores, respigamos
os seguintes periodos:
... ca lembrarme que foi le­

vantada, :e resuscitada de suas
antigas ruin�s com tanta grande­
za, aseio, é perfeição quaes de­
vião corresponder á muita magni­
f.ica, e Real Grandeza do Senhor
Dom Joze de eterna memoria j e
o vella dezamparada, e despre­
zada, nos felicissimos dia!! do
glorioio Reynado de Vossa Ma­
jestade ••

, «Pprque quando todos espera·
vamos que ella, hoje foce a chave,
e Cabeça,de Commercio de nos.
sas pescarias, e de todos os ge­
neros que sahem, e entrão no

Algarve, segundo as, vastissimas
ideias e prMidentissimas Leys de
seu Real Restaurador, e Funda­
dor; e que a sua povoação, e Al­
fandega,' e Marinha estivessem'
em eNtraordinario augmento, ri.
q ueza 'e perfeição, pelas muitas
commodidades, e' \'antagens da
barra, do rio, e do terreno, e pela
fartura, e variedade de pescados
de todas as espécies j pareceme
que o vermolla hoje só, e desam­
parada não he senão porque a
Providencia quer dar a Vossa
Magestade mais esta occazião de
clarissimo lou\'or, e desempenho
de Sua Real grandeza ..••
••. -Quem verá sem magoa do

seu coração pelas prayas desta
Villa podres, e delidas do tempo­
ral todas aquelas embarcaçoens j
despejadas e fechadas tantas e
tão formozas propriedades de
Cazas j e irem na monção ranjos
e ranjos de homens Portuguezes
servir na pescaria de nossos vi­
zinhos, em pesqueiros muito in­
feriores aos nossos por que os
de perto são muito apertados, e
para poucas barcas, e os espaço­
zos são a dezasseis legoas de
distancia, que por isso não podem
como nós aproveitar a pescaria,
nem tirar os interesses que a
nossa sempre deu, e pode dar •.
E a terminar, diz o antigo Go­

vernador:

ACERCA DE nUA PALESTRA DO SR. ANTERO NOBRE

·It CfSltR O QUf f Df C,fSAR
balho, Nesse ambiente de casa

alheia, até se escreveram cartas
que ••. ficaram serit resposta! Não
é verdade, sr, Antero Nobre?
Nós somos uns brincalhões .••
Mas .tudo isto (com brincalho­

tice ou sem ela) apenas prova
que a cinza da primeira Casa era

jorra requeimada, matéria abso­
lutamente inerte, incapaz de pro'
duzir combustão, ainda mesmo.
com o romantismo do sr. Antero
Nobre a servir-lhe de comburente.

•

Ficamos por aqui. espero, ape-
nas, que o sr. Antero Nobre com­
preenda que, em face do tom da
sua palestra, apenas me restava
fazer o que fiz. Uma vez que ele

reptou o público, seria cobardia
q u e d a r- m e contemplativamente
anichado no meu comodismo, "e

injustiça silenciar o muito que
havia para dizer.

J. Silva Carv&lho

P. S. - O sr. Neves Franco
apanhou-me no ambiente ,amigo
dum almoço de confraternização
e aplicou-me uma tareia mestra.
Amochei. Não tugi nem mugi. e
depois que o meu bom,amigo sr.

Jplião Quintinha falou, tomei as
suas palavras como se fossem
arnica, ganhei ânimo e tratei de
me escapulir, não fosse o diabo
tecê-las para eu apanhar mais;

<

O sr. Neves Franco tem o dom
da palavra. Bu gostei de o ouvir
e, quase na certeza de que o en­

tendi, julgo poder afirmar que ele
está em desacordo completo com
<> sr. Antero Nobre, no referente
ao facho que se transformou em
cinta.
Cinza? I Ora essa!... Cinza

tenho eu na minha prosa, por
isso é que ela mais parece um
forno crematório, 'onde serei in·
cinerado e em cujas chamas mui·
to se há-de chamuscar o jornal
amigo que me deu guarida.
jesus! Jesus! Tudo isto é apo­

calíptico I
Éu bem sei que o sr. Neves

Franco não fez alusão aos sete
cáiices, nem a nada que se pare­
ça com chuvas de pedras e bi­
chas de sete cabeças. Mas os

tempos são outros, muito diferen­
tes dos biblicos. Desde a era no­

va do sr. Hitler, quando se fala
em apocalipse fala-se em fornos
crematórios. Estes marcam o ín­
dice dum progresso refractário à
liberdade de pensamento, um

pouco avesso à tolerância e ...

Mas vamos ao que importa: O
sr. Neves Franco, na sua oração,
atirou-me vários botes, sempre

em linguagém parabólica. Assim,
para ele, a reorganízação da Ca­
sa do Algarve foi apenas o 1640.
E - acrescentou - para festejar
o 1.0 de Dezembro não há neces­
sldade de, denegrir a memória de
D. Afonso Henriques.
Neste ponto, o sr. Neves Fran­

co ouviu alguns apoiados, por­
ventura saídos dos corações tra­
dicionalistas.

'

Contudo, a imagem é infeliz.
Se eu não fosse amigo do bri­
lhante orador, tínhamos aqui con­
versa fiada para muito tempo.
Bastava pegar-lhe na ••• imagem,
esticá-la bem esticada e atirá-la
ao forno crematório, para, em se­

guida, fazer uma aImoe�a de ••.
cinzas. Claro, não faço ISSO. �e·
ria desumano. Apesar de te� SIdo
bem sovado,· não procuro \'mgar­
-me. Lembro, apenas, ao querido
amigo que me sovou que .•• antes
do 1640 houve o 1580, com tudo
'aquilo que o sr. Queiroz Velozo
nos conta na sua obra sobre
D. Sebastião. Se o sr. Neves
Franco consultar o livrozinho,
há-de ver lá coisas muito interes·
santes, próprias de serem simbo­
licamente aproveitadas num ca­
vaco sério-cómico nestas colu­
nas. ÉU, porém, repito, não en­

veredo pelo caminho. da brinca­
Ihotice. e por duas razões: 1.'1-
$olt! muito amigo do meu amigo;
2.D - Tenho em muito respeito �
espírito da primeira Casa do Al­
garve e não pretendo espremê-lo
aqui, à vista de tanta gente.
Quanto às dfvidas, o sr. Neves

Franco pediu-nos uma rectifica­
ção. Ela ai vai, meus sen'h(}res :

Afinal, �empre havia dividas, que
o dr. Humberto Pacheco pagou.
Isto mesmo já aqui tinha sido

dito � dirá o leitor. Sem dúvida
nenhuma --. acrescentamos nós.
Mas, que querem? Pediram­

-nos a rectificação, e não vai mal
ao mundo a gente razer-lhes a
vontade.
..,...oWf!Ir_'��",,��

AFORMOSEAMENTO
�O �ÀRQO LUT�ARDA DE CAIRES
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damental- a reunião magna­
restava apenas lembrar alguns
nomes para constituir uma espé­
cie de «Comlssão Cartaz» capaz
de convencer a gente «snob. de
que a coisa ia, e ia mesmo. Assim
surgiu aquilo a que pomposa-'
mente se chamou «Grande Co­
missão Reorganizadora da Ca­
sa do Algarve7>.
O dr. Virgílio Passos convidou

o almirante Cabeçadas para fi ..

gurar à cabeça dos demais no­
mes. Assim se venceram os re­

ceios de que tudo pudesse ir por
água abaixo, em virtude de mes­

quinhas susceptibilidades de pri­
mazia.
Sucessivamente, depois de fa­

lados, outros algarvios ilustres
fo'ram consentindo que os seus
nomes fossem postos na lista.
Assim, foi possivel imprimir um

prospecto convidando a colónia
algarvia da capital a deslocar-se
à Casa, do Alentejo, a fim de
assistir à reunião magna, que ha­
veda de realizar-se em data de
20 de Fe\'ereiro de 194<3. O pros­
pecto" no pe da folha, é ilumina­
do pelos seguintes nomes: Almi·
rante Mendes Cabeçadas, dr. Fer­
reira de Almeida, dr. Ascensão
Contreiras, dr. Guerreiro Murta,
dr. Sousa Carrusca, dr. Humberto
Pacheco, dr. Virgilio Passos, Ju­
lião Quintinha, Eduardo Pavia de
Magalhães, Roberto Nobre, Assis
Ésperança, Armando Miranda,
César dos Slintos, António San­
tos, Lufs Bonifácio, Jerónimo
Marcos, Joaquim Nunes, Gentil
Marques, Luís Anacleto júnior,
etc., etc., etc. (sic).
Esla reunião de 20 de Feve­

reiro, onde estiveram cerca de
umas duas centenas de algarvios,
constituiu esplêndida jornada de
regionalismo. Falou-se muito. A
«Orande Comissão Reorganiza­
dora» deu a alma a Deus nessa

noite, após a eleição duma «Co­
missão Executiva. constituída
por: Dr. Ferreira de Almeida
(presidente), dr. Ascensão Con�
treiras (Vice-presidente), dr. Vir­
gílio de Passos (1.0 secretário),
joaquim António Nunes (2.0 se­

cretário), Jerónimo Marcos (te­
soureiro).
A vida da Comissão Executiva

não foi de rosas. Portas a dentro
dum cubiculo, gentilmente cedido
pela Casa do Distrito do Porto
(onde Nunes e Marcos organiza­
ram os primeiros serviços de se­

cretaria), houve muita diHculda­
de a vencer, muita falta de di­
nheiro, muita incerteza, muito tra-

Foram colocados, hã dias, no

Largo Lutgarda de Caires, diver-'
sos bancos de mármore, ladean­
,do o chafariz que ali existe. Tal
melhoramento, além de aformo­
sear este recanto da nossa terra,
dá-lhe, com as árvores frondosas
ali' existentes, um ar acolhedor.
Não seria possível introduzir

melhoramento idêntico no Largo
do Barão do Rio Zezere, vulgo
Largo da Forca?


